
18 – São Paulo, 61  (246) – Suplemento Diário Ofi cial da Cidade de São Paulo sábado, 31 de dezembro de 2016

A Meta 70 foi executada em 120 % Meta está Em andamento com
benefícios à população

META 70 Implantar 5 unidades de Instituições de Longa Permanência do Idoso ILPI

Relato da Meta 70

6 unidades implantadas nas subprefeituras de Capela do Socorro, Pinheiros, Vila Mariana, Mooca, Parelheiros e
São Miguel.

As ILPIs acolhem pessoas idosas com 60 anos ou mais, de ambos os sexos, com diferentes necessidades e graus
de dependência e que não dispõem de condições para permanecer na família ou se encontram com vínculos
familiares fragilizados ou rompidos.

Funciona em unidade inserida na comunidade, com características residenciais e estrutura física adequada,
visando o desenvolvimento de relações mais próximas do ambiente familiar e a interação social com pessoas da
comunidade. As edificações são organizadas de forma a atender aos requisitos previstos na regulamentação
pertinente.

Definição de termos técnicos para a meta

Instituição de Longa Permanência do Idoso ILPI: Acolhimento para pessoas idosas com 60 anos ou mais, de ambos os sexos, com
diferentes necessidades e graus de dependência, que não dispõem de condições para permanecer na família, ou para aqueles que se
encontram com vínculos familiares fragilizados ou rompidos, em situações de negligência familiar ou institucional, sofrendo abusos, maus
tratos e outras formas de violência, ou com a perda da capacidade de auto cuidado.

A Meta 71 foi executada em 100 % Meta está Concluída

META 71 Criar a Universidade Aberta da Pessoa Idosa do Município

Relato da Meta 71

Implantação de 5 Universidades Aberta da Pessoa Idosa (UAPI): campus Vila Clementino e Santo Amaro
(parceria com Unifesp) e CEUs Aricanduva, Parelheiros e Cantos do Amanhecer, com atendimento de 250 alunos
no total.

Contratação de 29 docentes das UAPIs de 2015 realizada, para ministrar curso sobre cidadania, direitos e
envelhecimento saudável, com início das aulas em maio de 2015.

Realização de atividades extracurriculares com os alunos das UAPIs, como Sarau Literário.

Implantados polos do idoso em 32 CEUs

Os cursos visam à promoção da saúde da pessoa idosa, oferecendo subsídios teóricos para a análise das bases
conceituais que fundamentam o processo de envelhecimento humano individual e populacional e a sua inter
relação com as áreas da saúde, sociologia, artes, educação física e assistência social. Os primeiros cursos tem
duração de um ano e são compostos por 19 professores especialistas convidados que ministram aulas teóricas e
práticas em áreas do conhecimento como: gerontologia, biologia do envelhecimento, enfermagem, segurança
alimentar, fisioterapia, educação física, história, artes (história da arte e artes plásticas), teatro e fotografia.

Definição de termos técnicos para a meta

Universidade Aberta da Pessoa Idosa UAPI: conjunto de cursos que visam à promoção da saúde e conscientização do processo do
envelhecimento entre a população idosa e servidores públicos que trabalham com esta temática

Além das metas já apresentadas, entendemos fundamental
destacar as principais ações além das metas que foram

realizadas nos últimos quatro anos e que contribuem para
realização do objetivo de promover a inclusão e a garantia dos

direitos da população idosa.

Isenção e faixas de desconto do IPTU para aposentados e pensionistas de baixa renda que possuam
apenas um imóvel (Lei 15.889/2013) (SF)

No mínimo 3% das unidades habitacionais dos empreendimentos financiados pelo Programa MCMV devem ser
direcionadas para o atendimento de pessoas idosas. A lei de isenção e desconto no IPTU para aposentados e
pensionistas foi revista para beneficiar idosos que recebam até 5 salários mínimos , possuam apenas um imóvel
e nele residam.

Ampliação e promoção à saúde com a comunidade, em articulação com as áreas de esporte, lazer,
cultura, educação, assistência social e meio ambiente, integrando programas e linhas de
cuidado para idosos e portadores de hipertensão arterial, diabetes, asma, (SMS)

Dentro da ampliação quanto às ações de promoção à saúde, temos as atividades educativas e terapêuticas, em
grupo ou individuais, que são desenvolvidas nas unidades de saúde ou na comunidade. Estão incluídas: ações de
educação alimentar e nutricional; práticas corporais e atividades físicas; ações educativas em escolas e creches;
grupos terapêuticos; rodas de terapia comunitária; acolhimento e orientação de cuidadores de idosos; ações
coletivas e individuais de saúde bucal; e ações de saúde e educação permanente voltadas à vigilância e
prevenção das violências e acidentes, lesões e mortes no trânsito. Além disso, essas ações constam dos
programas intersecretariais, como o Programa Saúde na Escola, SP Carinhosa e outros programas de promoção
à saúde. Com relação à atenção à saúde do idoso desenvolvemos as ações de prevenção, identificação de riscos,
prevenção de quedas e fraturas, tais como: detecção e tratamento precoce de problemas de saúde; prevenção,
identificação e acompanhamento de distúrbios nutricionais da pessoa idosa; identificação e acompanhamento
de situações de violência contra idosos; prevenção, identificação e acompanhamento da pessoa idosa em
processo de fragilização; levantamento e acompanhamento dos idosos na comunidade; identificação de
situações de risco/vulnerabilidade, com avaliação da capacidade funcional; ações de imunização específicas para
o grupo; atenção às doenças crônicas mais frequentes, tais como hipertensão arterial sistêmica, diabetes
mellitus, doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC), dislipidemias, insuficiência cardíaca, cardiopatia
isquêmica, obesidade, problemas osteomusculares, problemas do aparelho genitourinário e tabagismo.

Gratuidade para idosos no transporte público (SMT)

Redução da idade para gratuidade no transporte de 65 para 60 anos. No total, são mais de 1.200.000
beneficiários ativos com bilhete único de Passageiros Especiais –IDOSOS.

Objetivo 11: Requalificar e promover a ocupação dos espaços
públicos

A Meta 72 foi executada em 49 % Meta está Em andamento com
benefícios à população

META 72 Requalificar a infraestrutura e os espaços públicos do Centro

Relato da Meta 72

Em maio de 2016, a Prefeitura de São Paulo abriu licitação para contratar um projeto para requalificar o Vale do
Anhangabaú, no Centro. Foram recebidos 11 projetos de empresas. A licitação foi concluída e homologada.

Houve a contratação de antropólogo indigenista para pesquisa de campo com participação efetiva da
comunidade para que seja realizada uma avaliação do impacto do CECI nas três aldeias Guarani da cidade de São
Paulo, durante 2015 e 2016. O relatório do estudo foi finalizado no mês de junho de 2016.

Ainda em 2016, teve início a formação inicial dos educadores e coordenadores indígenas guarani dos CEII/CECI
com o proposito de promover a formação desde o ensino fundamental ao magistério indígena, uma vez que
estes possuem baixa escolaridade. A formação abrangerá 45 coordenadores e educadores indígenas e tem
duração até 2019.

Criação do Fórum Permanente de Liberdade de Crença e Cultura de Paz (SMPIR)

Foi criado o Fórum Permanente de Liberdade de Crença e Cultura de Paz, composto por representantes de
diferentes religiões para o combate à intolerância religiosa e defesa da livre expressão religiosa no município.

Demarcação de mais de 15 mil hectares da Terra Indígena Tenondé Porã, em Parelheiros, e 532
hectares na região do Jaraguá. (SMPIR)

Com apoio da Prefeitura, o Ministério da Justiça publicou, em 05/05/2016, a Portaria Declaratória de
demarcação da Terra Indígena Tenondé Porã, no extremo sul da cidade. A medida reconhece 15.969 hectares de
área como integrantes constitucionais da Terra Indígena Tenondé Porã, beneficiando mais de 1.200 pessoas que
vivem em seis aldeias das comunidades Guarani Mbya, sendo quatro da região de Parelheiros e duas no
município de São Bernardo do Campo, no limite com a capital paulista. Em junho de 2015,foram demarcados
532 hectares na região do Jaraguá.

30% de Mulheres no Sistema de Transporte da Prefeitura de São Paulo e entrega de novos Ônibus
Articulados (SMPM)

Decreto 56.702, publicando no Diário Oficial em 9.12.2015 garante a presença de 30% de Mulheres no Sistema
de Transporte da Prefeitura de São Paulo, profissão tradicionalmente exercida por homens.

Objetivo 10: Promover a inclusão e a garantia dos direitos da
população idosa

A Meta 67 foi executada em 50 % Meta está Em andamento com
benefícios à população

META 67 Implantar 08 novas Unidades de Referência à Saúde do Idoso (URSI)

Relato da Meta 67

URSI São Mateus iniciou as atividades em 09/09/2016; URSI Capela do Socorro iniciou as atividades em
26/09/2016; URSI CSE Geraldo H. de Paula Souza entregue em 05/12/2016.

1 imóvel sendo readequado para implantação da URSI Itaquera

Meta não foi concluída em virtude do cenário de restrição orçamentária.

As Unidades de Referência à Saúde do Idoso vem de encontro à necessidade de respostas efetivas às demandas
da população idosa e estão inseridas na atenção à saúde do segmento idoso, da Política Municipal e Nacional do
Idoso e nas recomendações de organismos internacionais.

Meta será cumprida parcialmente, havia um plano de locação de imóveis para suprir a demanda, mas com o alto
custeio da Secretaria não ficou definido para este ano.

Definição de termos técnicos para a meta

Unidade de Referência à Saúde do Idoso: unidade especializada para atender à pessoa idosa na sua área de abrangência. Insere se no
nível secundário da atenção à saúde, oferecendo atendimento por equipe especializada de gerontologia e geriatria e interprofissional,
com visão integral em âmbito individual e coletivo; desenvolve ações preventivas e de promoção e proteção à saúde, atividades de
treinamento e capacitação de profissionais da atenção básica e pesquisas específicas na área da gerontologia.

A Meta 68 foi executada em 97 % Meta está Em andamento com
benefícios à população

META 68 Implantar 15 Centros Dia destinados à população idosa

Relato da Meta 68

13 unidades implantadas nas subprefeituras de Ipiranga, Lapa, Santana, Sapopemba, Guaianases, Pinheiros,
Ermelino Matarazzo, Butantã, Mooca, Casa Verde, Jaçanã e São Miguel.

O atendimento ao usuário tem início com a acolhida e a escuta qualificada de suas demandas. Com essas
informações é realizada a construção conjunta de um Plano Individual ou Familiar de Atendimento. Neste Plano,
são definidas as atividades que serão desenvolvidas na unidade, bem como as condições de acesso e
permanência no Centro Dia, além dos objetivos e compromissos de todos os envolvidos.

O conselho Municipal de Assistência Social da Cidade de São Paulo aprovou o Serviço Centro Dia para Idoso e tal
decisão foi publicada no Diário Oficial do Município em 5 de Agosto de 2014.

O atendimento também pode incluir a elaboração de um Plano Individual e/ou Familiar de Atendimento,
orientação e apoio nos autocuidados; apoio ao desenvolvimento do convívio familiar, grupal e social;
identificação e fortalecimento de redes comunitárias de apoio; ajudas técnicas de autonomia no serviço, no
domicílio, e na comunidade; apoio e orientação aos cuidadores familiares com vistas a favorecer a autonomia da
dupla pessoa cuidada e cuidador familiar.

O Centro Dia é um serviço que ainda não tem as orientações técnicas elaboradas pelo MDS, que são necessárias
para o seu funcionamento. Assim também não é um serviço tipificado, portanto para sua implantação foi
necessária a apresentação e aprovação do COMAS Conselho Municipal de Assistência Social.

Definição de termos técnicos para a meta

Centro Dia: equipamento social destinado à atenção diurna de pessoas idosas em situação de dependência, em que uma equipe
multidisciplinar presta serviço de proteção social especial e de cuidados pessoais, fortalecimento de vínculos, autonomia e inclusão
social, por meio de ações de acolhida, escuta, informação e orientação.

A Meta 69 foi executada em 100 % Meta está Concluída

META 69 Desenvolver campanha de conscientização sobre a violência contra a pessoa idosa

Relato da Meta 69

Realização dos Jogos Municipais do Idoso em 2014, 2015 e 2016.

Campanhas de Enfrentamento à Violência contra a Pessoa Idosa realizadas em 2013, 2014 e 2015.

Realização de 3 Diálogos em parceria com SMPM, SMPED e SMPIR sobre violência de gênero, étnica e contra a
pessoa idosa e com deficiência.

Oferta de cursos em economia solidária no Polo do Idoso (Cambuci), em 2015. Em 2013, foram oferecidos
diversos cursos para 140 alunos matriculados.

5 Seminários da Campanha de Conscientização da Violência Contra a Pessoa Idosa realizados.

Definição de termos técnicos para a meta

Campanha de conscientização da violência contra a pessoa idosa: conjunto de ações que compreende a produção e distribuição periódica
de diversos materiais como panfletos, cartazes, spots de radio e peças de audiovisual.
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